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Os santos lêm jornais ?
Lages

Com a epígrafe acima, ii no 
Correio Lageano desta cidade tm 
seu n.° 201. um artigo oue me 
chamou a atenção pela sua ba
nalidade.

Em seu artigo o articulista diz, 
discorrendo sobre o assunto : 
«Graças alcançadas» : E’ isto 
um erro porque, com todo o 
progresso da aviação, não estou 
informado de algum jornal que 
chegasse no céu e, além disso, 
não creio que um santo fosse 
procurar entre as noticias de 
guerra etc. se havia alguma 
cousa para ele*.

Ora, achei banal o modo 
com o o articulista raciocinou e 
interpretou o verdadeiro fim 
deitas publicações.

Creio mesmo que o articulista 
é ainda muito jovem, talvez um 
colegial, pois como Sr depreen
de de seu artigo, ele por pouco 
que não acredita que o j  jornal 
vai de verdade, ser lido no céu; 
mais o nosso articulista racioci
nando melhor, chegará a com
preensão, de que estas publica
ções de «Graças alcançadas»

são feitas por pessoas sinceras 
e gratas, que no seu sentir no
bre e generoso, ao receber uma 
graça por intermédio de um 
santo ou mesmo diretamente de 
Deus, as publicam, não para 
serem lidas no céu pelos santos 
(que isto é um absurdo, e que 
só poderá ser dito por uma 
pessoa errada ou de má fé) e 
sim, por outras pessoas, que, 
em se achando em aflições e 
necessidades idênticas aprendam 
a levantar o coração a Deus 
por iHtermédio de seus santos.

O articulista é sincero quando 
diz que não sabe de algum 
caso, em que alguém pedisse 
uma graça a um santo por inter
médio de um jornal, mas esta 
curiosidade nunca lhe será satis
feita, pois as pessoas religiosas 
sabem corro devem pedir uma 
graça a Deus, e se o articulista 
quizer saber que leia o catecis
mo, que lá ele aprenderá muita 
cousa e poderá para o futuro 
escrever artigos mais dignos de 
serem lidos. Entrave.

(A  pedido de uni leitor assiduo

^ y < u c é ic ia a ç ô o

A *VO Z DA C ID A D E » tem o grato prazer de parti
cipar atodos os seus amigos, que seu proprietário

Caries J ofre  cio jtimaral 
acaba de contratar casamento, na vizinha cidade de Rio 
Caçador, com u senhorinha

J/se  jYíachado
filha do senhor Francisco Machado e de dona Ambrosina 
Machado

Lajes, 21 de Outubro de 1944

F a l e c i m e n t o
Domingo p. passado, faleceu 

em sua residência á rua 15 de 
Novembro, a exma. sra. d. Cla
ra Vieira Schmidt, viuva do sau
doso sr. Carlos Schmidt.

A veneranda senhora perten
cia a uma das mais tradicionais 
famílias de Lajes, deixando re
gular descer.dencia. Fra sogra 
do Oel. Aristiliano Ramos e 
muito estimada nesta cidade.

O seu sepultair.ento foi gran
demente concorrido.

W a l t e r  C a m in h a
Encr ntra-se nesta cidade, a 

passeio, ojo istinto jovem ^ a l 
ter Caminha, alto funcionário da 
direção do Departamento Esta - 
dual de Imprensa e Propaganda 
do Rio Grande do Sul, sediado 
em Porto A l e g r e . ________

Posto de Controle
Da capital do Eetado che
garam um Inspetor do tran
sito e dois soldados Ja For
ça Policial, para tomarem 
conta do serviço de fiscali
zação no Posto do Contro
le Rodoviário instalado nes
ta cidade, nas proximida
des do Cemiterio sobre a 
estrada estratégica.

Heitor Morais
No dia 12 de Outubro, data 

do descobrimento da America, 
Heitor Morais, o conhecido poeta, 
já integrado em nosso meio e

Edital
d e  3  a p r a ç a  c o m  o  p r a s o  

d e  d e z  d ia s
O Doutor Mario Teixeira Carri
lho, Juiz de .Direito e dos Fei
tos da Fuzeuda da Comarca de 
/.ajes. Estado de Santa Catari
na, na foro a da lei, ctc.

Faz saber aos que o presente edi
tal de terceira praça com o prazo dc 
dez dias virem, que aos trinta e um 
dias do mes de outubro do corrente 
ano, pelas dez Zioras da manha, a 
porta da Prefeitura Municipal, nesta 

I cidade, o  porteiro dos auditórios o  tra 
'rá  a público pregão de venda e ar- 
rematação a quem ntais der e inaior 
lance oferecer, alern da respectiva ava
liação: Uma parte de terras situadas 
na fazenda dos Madrugas, r:o distrito 
de Cerro Negro, desta Comarca, com 
a area de um milhão e cem nivl me
tros quadrados mais ou menos, com 
as seguintes confrontaçOes; Ao sul 
com terras de Boaventura Varela da 
Silva, a leste com terras de yoaquim 
Itodrigues tareia, a oéste com terras 
de Adriano José Maria da Siiva e Ar- 
cedilha da Silva Madruga, ao norte 
com terras de rieleodoro Varela da 
Silva, Macario /Vladrnga da Silva, fo -  
sé Vitorino da Silva e Antonio Fer
nandes da Silva, sendo que essas ter
ras são compostas de fachinais e pin
hais, próprias para agricultura c cria
ção, inclusive duas casinhas de ma
deira e demais benfeitorias quo se 
acham construídas dentro do mesmo 
terreno, avaliado por dois mil e quin
hentos cruzeiros (Crjf 2.500,01) pen- 
hrrados ao erecutado João Madru
ga da Silva, para pagamento de im
postos que o mesmo deve á Fazenda 
Estadual, custas e selos da meSnta 
execusão que lhe move a referida 
.Fazenda por seu representante legal 
nesta r’0marca. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandou 
expedir este edital que sera afixado 
c publicado, na forma do decreto lei 
n° 9üO de 17 de desembro de 1938. 
Dado e passado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte e um dias do mes de ou
tubro do ano de mil novecentos e 
quarenta e quatro. Eu. Ary Cândido 
Furtado, Escrivão dos Feitos da Fa
zenda que o datilografei.

Mario Teixeira i Carrilho

Bodas de Prata
Completam amanhã 25 anos 

de feliz consorcio, o 'distinto 
casal sr. Anibal Lauriano Ramos, 
capitalista desta praça e dona 
Lidia fiamos.

Cercados dos carinhos da fa
mília, receberão os aniversarian
tes, em sua residência, as home
nagens dos seus inúmeros pa
rentes e amigos.

Prefeito Yiilal [{am os 
Junior

Voltnu de Florianopolis o sr. 
Vida! Ramos Junior. Prefeito des
te município, que ali fora a in
teresses de sua comuna.

j o s é  M urilo  d a  S e r r a  
C o s ta

Em virtude de sua nomeação 
para o cargo de Secretario da 
Delegacia do I.A P.I. deste Es
tado, seguiu para Florianopolis 
o sr. José Muriio da Serra Cos
ta que aqui desempenhava as 
funções de fiscal do mesmo Ins
tituto. Em ‘sua curta estadia nesta 
cidade, o sr. José Murilo deixou 
um vasto circulo de relações de 
amizade.

bastante estimado, organizou no 
salão do Colégio Diocesano 
uma hora de arte na qual de
monstrou mais uma vez o valor 
do seu estro poético, a todos 
agradando. Foi grande a assis
tência á encantadora festa.

!*el<> E sp orte

Tita Bianchini
C id a d ã o  b r a s i l e i r o

O Governo acaba de conce
der o titulo de cidadão brasilei
ro ao sr. Tito Bianchini conhe
cido industrialisla e criador em 
Lajes. Esta formalidade legal 
veio confirmar um titulo que já 
existia no conceito da sociedade 
lajeana, a um cidadão que pelos 
seus esforços de trabalhador 
infatigável, ligado por laços a- 
fetivos á coletividade catarinen
se, sempre agiu como um ver
dadeiro brasileiro. A familia 
Bianchini de ha muitos anos se 
acha entrelaçada, pelo caldea- 
mento à familia iajeona, dai a 
certeza de que as formalidades 
legais impostas pela guerra, não 
seriam obstáculo a essa continui
dade. O sr. Tito Bianchini fez 
jus a essa confirmação e agera 
está recebendo inequívocas pro
vas do quanto é apreciado no 
largo circulo de suas relações.

A’s inúmeras felicitações que 
está recebendo juntamos a9 
nossas.

Fcça sua propaganda no 
•■Correio Lageano»

A n t o n io  M a l in v e r n i  e  S e n h o r a

participam aos parentes e pessoas dc suas relações o con
trato de casamento de sua filha DA LM A ANTONÍETA. com 
o sr. RAULINO MATOS CAMARGO

Lsjos, 15 de Outubro de 1944 D ALMA e ItAULIXO 
confirmam

NÀO DEIXEM  DE LER^

O DIÁRIO CARIOCA, vai . ^ ^ ^ Y o m a í t c e '« AS 
irtir do dia J de S*,err’?.r°  sjnFRS »' de Daniel Defoe, 
ONFISSÕES DE MOLL FLA^ e i r a  d ’ todos os tempos 
mtando a historia da maior aventureira d .

MA NARRATIVA QUE EMPOLGARÁ AS MLM/T _ _

■ocuie o D! VR10 CA.HIOCA, na ag*'1 **umeros atrazados.
dade onde são recebidas encomendas de nume ______

Mü VIMENTÀUà M-SB
Correu celere a alviçareira noticia : 

“ No dia 29 do corrente jogará 
nesta cidade o Juventude de Caxias'*

Procuramos um dos maiorais 
da bola e fomos encontrar o sr. 
Fontes no café Ipiranga. Abor
damos o presidente atleticano e 
ele sacou do bolso um telegra
ma confirmando a noticia.

Assim, se o tempo permitir, 
jogará nesta cidade, domingo, o 
Juventude de Caxias. E necessá
rio levsr em conta que esse clube- 
foi durante muitos anos o Cam
peão da -Pérola* portanto,quem 
(oi rei, sempre é magestade.

Se tudo correr bem, o Juven
tude jogará no dia 29 Domingo, 
rom o Atlético e segunda-feira 
com o Aliados.

A Prefeitura, Municipal de Lajes institue o 
S alario-F aiu ilia  aos servidores do Município

Em data do 3 do corrente mês, o Prefeito Municipal assinou 
o decreto-lei n.° 12 que institue o salário-familia aos servidores 
do município.

Este decreto, tão anciosamente esperado, vem beneficiar 
um grande numero de pessoas, principalmente crianças, depen
dentes dos funcionários do município, cujos ordenados não estão 
na altura do padrão de vida atual. Os poderes públicos, com
preendendo as necessidades de seus abnegados servidores, vem 
procurando suavisar a situação na medida do possível e esse 
decreto, em grande parte solucionará o problema das familias 
numerosas.

JOSE WOLFFRepresentações em Geral 
Comissões -  Consignações 
--------Conta Própria---------

AGENTE direto da grande e conceituada firma

Rafael Guaspari & Cia.
de Porto Alegre, «pie mantem em mAo» de rôuh represontnntes o maior 
e mai» lindo nioatmario rk* case mira», linhos, brins, tropicais ravons, 
e outros artigos de Ihh fiuas para ambos os sexos. Executam trajes sob 
medida para homens o [senhoras com os mais modernos e elegantes 
modelos. jj

REPRESENTANTE para todu. a aota da serra1 da graude firma

Frederico Petersen
d- Hlnmaona, com variado mostruarin '!<■ armarinho», constando de Ij 
gramlo» novidades o variados artigos fabricados no Pai».

REPRESENTANTE parn toda a nona da serra dos Mamado» t 
produto» da uouheoida fabrica ^

João Rodolfo Chaves
de Tijuoas, i-apivialistas om produtos de bananas maroa «CH AVES» ^

Rua Co). Ltnillano Ramos, 32 — Caixa Pontal 41 — End. Telgr. W O l.FF  | 
LAJES Santa Catarina
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2» P A G IN A Correio Lagean»

Prefeitura Municipal de Lajes
E s t a d o  d e  S a n t a  C a ta r in a

Apostila
No decreto n.° 19, de 15 de abril de 1.943, que nomeou 

Maria Belisária dos Santos, foi lavrada a seguinte apostila :
Conforme despacho do Sr. Prefeito Municipal, dado no re

querimento n.° 753, foi modificado o nome de Maria Belisária 
üos Santos para Maria Belisária Henckmeier.

Lajes, cm 2 de outubro de 1.944.
Assinado: -  Ulderico Canali -  Secretario

Decreto de
2 de Outubro de 1944 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO :

De acordo com o ar». 92, § Io, alínea a, do decretc- 
lei estadual n° 700, de 28 de outubio de 1 942:

A FRANCISCO BERLANDA, do cargo de professor, padrão 
A, do quadro único do Município (Escola mixla municipal de 
Dois Irmãos, no distrito de Bocaina do Sul).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de oulubro de 1.944. 
Assinado: -  Vidal Ramas Junior - Prefeita Municipal. 

Ulderico Canali - Secretario.
Decreto de

2 de Outubro de 1944 
O Prefeito Municipal de Lajes resolví:

N O M E A R :
De acordo com o art. 15, item IV, do decreto-lei es
tadual u° 700, de 28 de outubro de 1.942:

D1NORÁ MACEDO DA CRUZ, para exercer o cargo de 
professora, padrão B, do quadro único do município (Escola 
mixta municipal de Dois Irmãos, no distrito de Bocaina do Sul). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de outubro de 1.944. 
Assinado: - Vidal Ramos Junior - Prefeito Municipal. 

Ulderico Canali -  Secretario,
Portaria de

de 2 de Outubrc dc 194-1
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA
De acordo com o art. 155, do decreto-lei estadual n° 
700, de 28 de outubro de 1942:

A CESa R NICOLEZ1 WAOENFUHR, ocupante do cargo! 
de Ebcrituiáno padrão I, do Quadro Único do Município, de em 
trir.ta (30) dias, com vencimento integral, a contar de HO de se
tembro de 1944.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de outubro de 1944. 
Assinado -  Vidal Ramos Junior - Prefeito Municipal.

Decreto N.° 19
de 3 Outubro de 194-1

Regnla a forma da execução do decreto -  lei no. 12, do 3 de 
outubro de 1(444, que instituiu o salário -  família, e dá outrus 
providencia». j

O Prcieito Municipal de Lajes, usando da atribuição quo lhe confere i 
o art 12, no. 111. do decreto - lei federal uo 1.202, de 8 de abril de 1933. J

D E C R E T A :
Art. 1 -  O salário -  família, institutido pelo decreto - lei no. 12, de!

3 de outubro de 1944, será concedido mediante habilitação do iuteressado, j 
dirigida ao Prefeito Municipal e pelo mesmo despachada.

Art. 2 -  Para se habilitar á concessão do salário-familia, o sortrítlor | 
ou inativo apresentará tuna declaração de dependentes, indicando o cargo ou ] 
função que exercer, ou no qual estiver aposentado ou em disponibilidade, j 

Parngr. 1 - Em relação a cada dependente, mencionará:
I -  nome completo:
II -  data o local do nascimento;
III -  se é filho consanguiueo, filho adotivo ou enteado;
JV -  estado civil;
V -  se exerce atividade lucrativa e, em caso afirmativo, quanto

ganha por mes, em médin;
VI -  se vive total ou parcialmeute a expensas do declarante, in

formando, nesse ultimo caso, qual a contribuição quo presta 
para a sua msnutenção;

VII -  No caso de ser maior de 21 anos, se é total e permunente- 
mente incapaz parao o trabalho, hipótese em que informará 
a causa e a esPecie de invalidez; , I

VIII -  se è filho ou enteado de outro servidor ou inativo do muni
cípio, fornecendo em caso positivo, as seguintes informações; 

o) -  nome desse servidor ou inativo e o respectivo cargo cu 
-  função;

b) -  se esse servidor ou inativo vive em comum com o declarante;
c) -  sc o dependente vive sob a guarda do declarante.

Parcgr. 2 -  Para efeito deste decreto, considerar-se-á vivendo parcial
mente a expensas do declaraDte o dependente que auferir de sua atividade 
lucrativa, vencimento, salário ou provento inferior a Cr.8 200,00 mensais.

Art. 3 - A declaração do servidor em atividade será apresentada ao 
diretor da Secçfio ou chefe do serviço n que estiver subordinado, que a exa
minará e, apondo seu visto, a encaminhará, mediante simples despacho, ao 
Prefeito.

Paragr. único -  O diretor da SecçSo ou chefe do serviço apresentará 
a sua declaração diretamente ao Prefeito.

Art. 4 -  A declaração do aposentado e do funcionário em disponibili
dade será apresentada diretaineute ao Prefeito.

• Art. 5 - 0  Prefeito concederá o saUrio-fam;lia á vista das declara
ções recebidas, independentemonte de prova e mediante simples despacho, 

'que será oomunicado ao Tesoureiro.
Art. G • Dentro de 120 dias, contados da declaração, o servidor ou 

l inativo comprovará junto ao Prefeito as afirmações constantes dos intens I, 
í II e III, do Paragr. 1, pelos meio» de provas admitidas om diroito.

Paragr. 1 - A comprovação será julgada pela autoridade competente.
Parugr. 2 - Pura comprovarão do salário— familiu, poderão, mediante 

rocibo, aer desentranhadas as certidões comprobatóriae de idade, dos proces
sos findos, existentes no» arquivos das repartições públicas, exceto nos dn 
Diretoria do Moutopio dos Funcionários Públicos.

Paragr. <1 -  Antes de ser encaminhado o processo ao Prefeito para 
julgar a comprovação, /wderào aer procedidas diligencias para verificação 
da exatidão nna declarações, inclusive exame médico das pessoas dadas por 
inválidas.

Paragr 4 - Julgada ncom provação, serão encaminhados ao Prefeito os 
documentos e a declaração de servidor ou inativo, a fim de serem arquivados.

Art. 7 - Não seudo apresentada, no prazo, n comprovação de que trata 
o artigo anterior» a autoridade eoncedoute determinará a imediata suspiin- 
sSo do pagamento do salirio-familia, até que seja satisfeita a exigência.

Art. 8 - 1'erificada, a qualquer tempo,aiuoxatidío das declarações pres
tadas, ac,-á revista a concessão do salário-familia e determinada a reposição 
da importância indevidamente psga, mediante desconto mensal de 20 *]. do 
vencimento, remuneração, salário ou provento.

Paragr. único -  Provida a má fé, será promovida a responsabilidade 
civil o criminal que uo caso couber.

Art. 9 - 0  servidor e «V inativo, nquelo por intermédio do diretor da 
Benção, ou do chefe do serviço a que estiver subordinado, são obrigados a 
comunicar no Prefeito, dentro da 15 dius, qualquer alteração que se veriti- 
quo na situação dos dependentes, da qual decorra supressão ou redução do 
salário-familia.

Paragr. único - A inobservância desta disposição determinará as 
mesmas providencias indicadas no artigo anterior.

Art. 1 0 - 0  salário-familia relativo a cada dependeute será devido a 
partir do mes em que tiver ocorrido o fato ou ato que lhe der origem, em
bora verificado no último dia do mes.

Art, 11 - Deixará de ser devido o solário-familia relativo a ,uida de
pendente no mes seguinte ao ato ou futo que determinar a supressão, em
bora ocorrido no primeiro dia do mes.

Art. 12 -  A supressão ou redução do salário-familia será determinada 
ex-oficio, pela autoridade concedente, toda a vez que tiver conhecimento de 
circunstancia, ate ou fato de que deva decorrer uma daquelas providencias.

Art. 1 3 - 0  salário-familia aerà pngo juntamente cora o vencimento, 
salário ou provento, pelos mesmos órgãos que efetuam esses pugainentos, 
independentemente da publicação do ato da concoasáo.

Art. 14 - Será cassado o salário-familia ao servidor ou inativo que, 
comprovadamente, descurar a subsistência e educação dos dependentes.

Parcgr. único - A concessão será restabelecida so desaparecerem os 
motivos determinantes da cassação.

Art. 15 - A invalidez quo cerocteriza a depeudeueia ó a incapacidade 
total e permanente para o trabalho.

Art. 1G - Os chefes de serviços e diretores do Secção prestarão a síus 
subordinados toda a assistência necessária ao cumprimento do disposto neste 
decreto.

Art. 17 - As duvidas suscitadas deste decreto e do disposto no decre
to-lei no. 12, de 3 de outubro do 1914, serão rosolvidcs pelo Prefeito Muni
cipal.

Art. 18 - Revogadas as disposições em contrario, entrará este decreto 
vigor na data da sua puhlicaçáo.j

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de outubro de 1.9-14.
Assinado: -  Vidal Ramos Junior -  Prefeito Municipal.

Ulderico Cunali -  Secretario

—  __ msr o _  „  « «
Aliviada em Poucos Minutoj

Um poucos minutos a nova receita 
Mar.doco — começa * circular no «ar,mi» 
aliviando os acessos e os ataques du aiuu,' 
ou bronqufe. Km ponco teirpo ,i r>'-ssiv! i 
dormir bom, respirando livre e tacíirucol» 
Mandara atlvla-o. inesno quo o mal g,.u 
«at-.fo, porque dissolve o remove o mucS 
que oLrtrte ss vias respiratórias. oiinaaita 
a suo energlu, arruinando sua na,ide f» 
zeodo-o sen t l r - se  premuturaoieolo velha 
Mendeco tem tido tanto êxito que se ofs! 
rece com a garantia de dar ao pacienta 
respiração tlvrc e tacll rapidamente e cómi 
pleto alívto do Bofriroenio da asma era «oü. 
cos dia*. Peça Mendoco, lioje mesmo em 
qualquer lannAcla. \ nossa garantia 'ê » 
sua tnalsr proteção.

ãroõa rom 
« o«ma.I X<S GU ^  « a»m

Agora tamhein a C r .f  10,0*4

flr. EÜsiario de Camargo Branco
ADVOGADO

A b r ir á  s e u  e s c r i t ó r i o  n e s t a  c i d a d e  
Provisoriamente Atenderá em sua Residência no

=— =Hotel C a r v a lh o =
LAJES S. Catarina

VAMOS ATE LÁ ! . .
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O SEU CARRO ESTA’ QUEBRADO ? 

ESTA’ PARADO ?

E’ porque você quer, po:s vauios na -

A G E N C I A  F O R O
ALT ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

0 QUE YOCEQUIZER

:(jni gran d e  sucesso a 
estréia do Music-Hall 

i Stores Show
Estrciou, quinta feira, no Tea

tro Carlos Gomes, esse notável 
conjunto artístico internacional. 
O sucesso foi completo e a pL- 
teia lajeana aplaudiu com entu
siasmo os trabalhos extraordiná
rios apresentados por todos os 
artistas do conjunto.

Rocarr.bole é um artista com
pleto e de grandes recursos, foi- 
lhe facil, portanto conquistar a 
nossa platéia. As irmás Dorians 
eximias bailarinas e acrobatas, 
confirmaram a fama que traziam 
dos grandes casinos.

Maja Kassel, a bela soprano 
da Companhia, empolgou a pla
téia com »ua vez cristalina. Na 
estréia cantou com muita graça 
«Deus Salve a America» em 
portuguêz, sendo aclamada pelo 
publico.

Broni e Oliver, interessantíssi
mos com seus jocosos e hila
riantes trabalhos.

Zerk, o cachorro prodígio, que 
sú falta falar, maravilhou a assis
tência, com seus difíceis equili- 
brios.

O Macaco Boby, o  digno 
emulo dej Zctk, nâo figurou na
estréia.

Poucas vezes tem vindo a es
ta cidade um .conjunto de varie
dades tão completo, apresentan
do, com um numero relativa- 
rrente pequeno de artistas, to
dos os generos exigidos pelo 
gosto de uma platéia culta.

Tanto na estréia cotno no re
cital de hontern, o  Teatro Car
los Gomts foi pequeno para 
conter a grande assistência qoe 
compareceu. Tem sido grande 
a procura de bilhetes e conti
nuará até segunda-feira, pois nin
guém deixará de assistir os tra
balhos desse conjunto extraor
dinário’

RUA MAL. DEODORO, 54 — Lajes
i Faça sua propaganda no 

*Correio I.agcanot
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Povo, exercito e partido 
político, dentro do Reich

Correio Lageano

Há muita gente que, 'seja para 
ocultar suas simpatias intimas 
para com os totalitários, seja 
pot observação deficiente dos 
fatos, ou mesmo por via de con
vicção honestamente fundamen
tada -  mas mal fundamentada — 
acha que a Alemanha pode ser 
dividida em tres partes, sendo 
uma • (o nazismo) • a culpa de 
tudo -  outra (o exercito) - mera 
executora irresponsável de or
dens recebidas - e a terceira (o 
povo) - vitima inocente da tira
nia pessoal dos chefes da cruz 
gamada, bem como da tirania 
coletiva dos regulamentos mili
tares da nação. Os que assim 
pensam acreditam que não se 
deve derrotar a Alemanha, e 
sim derrotar o nazismo, ou, por 
outra, que se deve esmagar a 
política atemã, deixando, porem, 
intacto o povo. Clamam que a 
cruz gamada é, na Alemanha, 
coisa absolutamente diversada e 
extranha á população civil. E 
a s s e v e r a m  que aos quase 
80.000.000 de alemães, de 1933 
a 1939, foram tragicamente ilu 
didos pelo «paranoico autriaco» 
que se chama Hitler.

Levado por esse modo de 
pensar, já se chegou em deter* 
minada metropole do nosso- 
continente, a aventar a possibi

PAULO D E  POL/LLO 
toria da humanidade, uma das

defiguras mais monstruosas 
que há rremoria escrita.

Diga-se o mesmo do exercito 
alemão. E’ verdade que o exer
cito alemão, em principio, nun
ca foi propriamente nazista -  
nem o é agora. Mas não foi

M i b e  U  d e  J u n h o

A m an h ã ,  domingo, haverá nes
se ciube um grande saráu dan
çante, com inicio ás 21,30 horas.

Um interessante e variado 
«8how» abrilhantará o baile.

4*

t
t
**
*

Pic-nic Estudantil
Terça-feira passada a direção 

do Instituto de Educação erga- 
nisou um passeio campestre pa
ra os alunos desle estabeleci-

____  ___  ___ mento nele tomando parte »
nazista porque o nazismo que- dos alunos e alguns pro-
ria o dominio da alemanha e : 'essorcs.
do mundo para si, ou seja, para1 As men'nas, acompanhadas 
Hitler e seus sequazes mais jn- das Prcfess0t3s bivacaram na 
timos, ao passo que o exercito1 ^ sta<*a° f'*°*écnica, nos arredo- 
queria o dominio da Alemanha res da cidade’ e os rapazes fo- 
e do mundo . .  . para os seus ram acanlonar no lugar denomi* 
generais. jnado «Passo do Pinheirinho».

A diferença foi de sentido d a ! A ,arde voltaram todos satis- 
ambição. Mas a ambição era e 1 f®llos Pel°  be,°  Passei<> 
é a mesma. Sem generais, Hitler, es ProPorci°|,ado. 
nâo teria difundido a gutrra pe-j

«rÜT &irs.*2&Segs i  Não devemos dar cre-
batalhas fulminantes. Sem gene-' 
rais, Hitlor não teria constituído,
a chamada «Fortaleza da Euro- O gabinete do Ministro da 
pat, a mais vasta e mais tre- Guerra forneceu uma nota á im- 
mendamer.te possante fortaleza prensa chamando a atenção do 
até hoje criada sob a luz do sol. publico para o trabalho sorratei*
O fato de tal «fortaleza» estar ro insidioso da quinta coluna, es- 
sendo transposta não lhe dimi- palhando boatos falsos sobre a 
nui a expressão. Por outro lado nossa Força Expedicionária. Tais 4 1=44 *4 44444444444444444i444444l44-i44444444)444444444t=

f

que

dito a boatos

—  Alfaiataria Wolff
I em o cursode còrte moderno cora um dos melhores mestres de P. Alegre

Completo sortimento de casemiras e linhos das melhores 
fabricas nacionais.

Os mais belos padrões pelos menores preços. 
,Executa-se com perfeição qualquer figurino para cava

lheiros c senhoras.
RUA 15 NOVEMBRO, 33

■4^4=4-4444444441444=4=44444=4444-4=44=4444444444444444=4 4 4 j|

Dr. José Antunes
t MEDICO
t  C ir u r g ia  em  g e r a l  — G i n e c o lo g ia  — P a r t o s
~ Alende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha- 
~ do para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo- 
-  derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on- 
1 das curtas e ultra curtas.
4 4  4444144=4444=144 44 44=444444=444444= 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 o * le 4 4 4 4 4 4

TIPOGRAFIA GUARANI
DE JACOB BAMPI

IMPRESSOS EM GERAL - blocos comerciais • talões - notas 
boletins - rclatorios - papel de carta, envelopes, cartões, convi

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapida — PREÇOS MODICOS 

Rua Mal. Deodoro, 28 — L A J E S

o fato de os generais não se- boatos se referem a torpedea-1 $ 
rem, hoje, tão nazistas como o mento de navios, oficiais e sol- £

" 'tforam entre 1939e 1941, mostra dados mortos ou feridos e api 
que eles eram favoráveis s Hitler, sionados, etc. O Ministério da 
mesmo contra os seus proprins Guerra fornecerá todas as notici- ^ 

liòade da organização, na Ame-j interesse?, quando parecia que a« do teatro da guerra ás fami- 
rica, de grupos «Alemães Livres» Hitler seiia, inevitavelmente, o 
_ .! iti _ dominador da terra.para significar que o povo ale
mão, que se encontra na Ale
manha, està escravizado, e que, 
portanto, deve ser alvo de liber
tação, tanto por obra das Na
ções Unidas em conjunto, como 
dos alemães que vivem fera da 
Alemanha, em particular. E’ di- 
ficil analisar a circunstancia 
pela qual se chega a racieionar 
por essa forma. E’ certo, porem, 
que essa forma de raciocínio 
integra, ingênua ou perversa
mente, o mais repugnante exem
plo de quinta- colunismo mental.

Esse que, agora, alguns ale
mães residentes fora da Ale
manha chamam «o paranoico 
austríaco», foi, nos tempos áu
reos da «blitzkrieg» o enviado 
de Deus para salvar o mundo- 
naturalmente sob o cetro de 
Berlim. Não é verdade que o 
«paranoico austríaco» assaltou 
o poder, na Alemanha, escravi
zando os alemães para, com eles, 
depois escravizar o  resto do 
inundo. Foram os alemães que 
íderiram, espontânea e entusias
ticamente, ao credo do «fuehrer* 
t foram os alemães, com cem 
por cento de «germanidade», 
devidamente comprovada por 
autoridades especia:s, que Itva- 
ram Hitler ao poder, que lhe 
entregaram o comando absoluto 
e discricionário da Alemanha, e

lias inttvessadas, sendo falsas as £
noticias de outras fontes.

Hitler, nazisn , exercito ale
mão e povo òo Reich são uma 
unidade completa e indivisível. 
Se um tem culpa, todos são cul
pados, porque nenhuma de tais 
entidades faria o que ftz sem o 
concurso das demais. Ao tempo 
da derrota da França, da Iugos
lávia e da Grécia, era de se ver 
corno o povo alemão se mostra
va nazificado até ao delirio. Se, 
agora, o povo alemão, por um , 
ou outro elemento mais ou me-í 
nos expressivo.se mostra agasta-j 
do com o nazismo, issose dá por 
que a derrota já bateu á porta 
da Alemanha, do lado da Rús
sia, do lado da Italia, da lugos-j 
tavia e do lado da França.

As crianças costumam fazer 
todas as Coisas a serio. Se, po
rem, uma coisa não dá certo, vol
tam atrás, dizendo que «itlo 
agora não vale» Por nenhum 
titulo deste mundo se pode to
lerar que o povo alemão faça, 
agora, o papel de criança dizen
do que «não vale» o que pre
tendeu realizar, só porque o que 
tentou levar a efeito não dou 
certo.

A Alemanha é um todo pos
sante, terrível e impiedoso — á 
maneira de um cancro. O can
cro tem, por sua caralenstica, a
anarquizaçáo doc«escimento.das

We, á sua ordem, marcharam, células. A ...^co^Dor ^ei^excrci- 
Uiunfantemente, quando o triün-, patbdo pold .^P anarqujzou
•o era facil, con ‘ ra nações des- to e po as ce|ulas do
Pfevemdas, desorganizadas e m •, M Ç^es.q e|J_ Com a im-
Capaze$ de lutar. jeontine jdade deleteria do

Se o povo alemão não se e -  p l « « v  laAlema;,ha «pandiu-st 
fluca«$e, com gosto e ardor, nas

zàs tradições, tesouros
” p io ,m or .l»cr i .U o*  -  m »  
mivtl a cudo -  > » l «  «• 
renmento dos russos, dos exer 

•a......< Amnrr a ticos libertadores

escolas nazistas da crueldade e 
1,0 culto do mais (orte, e se 
(sse povo não trabalhasse, nas 
“sinas de material bélico, p*r» 
0 hm especificado de dominar 
0 Planeta, tendo á frente Hitler' 

paranoico austríaco» nunca 
“negaria a personificar, na his-

e aos gu<- radiumproduziram o eteno ui»

Dr. Celso Raiitos Branco 
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Hercilio Luz. — LAJES

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

S
*r

4»

nos, bom Ketiro e Kio do òtd. r
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João S. Waitrick (Jôra)
Áqrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564. 
MEDIÇÕES E  DIVISÕES D E  TERRAS.  

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 
Lajes —  Praça, da Bandeira, sjn.

Faça seus anúncios no «Correio Lageano» jornal de grande tiragem

i saos.

fret--6 a «tá 
esplendor.

, K o T õ í o i p .  - mkw»£--a-'-5_aitT*L * .Tre
““ " iíS S T r :

Laboratório Análises Ciinicas
Direção T écn ica : Dr. Celio Ram os 

Dr. J. Som bra • Dr. Salvio Arruda
Exames completos

de sangue, urina, fézcs, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
quiano, liquido gástrico, etc., etc.

Vacinas autogenas — Exames precoce da gravidez

Metabolismo Basal
( f u n c io n a m e n t o  a  s ê c o )

Rua Mal. Deodoro - (Esquina Praça João Pessoa) Fone 133 

LAJES — Estado de Santa Catarina

sabiamente aplicado, e que de
tiveram a marcha do mal cance
roso. .

Não se estabeleçam diferenças 
sntre nazismo, povo alemão e 
exerdto do Reich. Tudo é uma 
coisa só, terrivelmente la,,Çada 
contra o bem do reato da hu
manidade. No futuro, há de exis

tir um af-upo de «Alemãesi gr i
Rsi

Li-ítalidsde melhor do mundo
vres». esse grupo será a Alema
nha inteira, «livre», finalmente, 
da tragka mentalidade politica 
militar e popular, que, agora, a 
está arrastando á derrota. Con- 
sidere-su. porem, que a Alema
nha inteira, 9em discrepância, 
julgou, em 1940, sor essa a mm-

no tempo em que não havia fra
cassos alemães • lamentar, e 
quando a vitoria das democra
cias era coisa em que íó uma 
grande fé na justiça divina per
mitia acreditar.

Correia Paulistano
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Verminose dos Animais
F e n o t i a z i n a  um  m a r a v i l h o s o  v e r m i f u g o

O criador no Brasil geralmente ainda não reconhece a im
portância devida ás verininpses, julgando que «Lombr.ga ii3o 
dá doença», quando justamenle no nosso pais existem mais de 
cem especies de vermes que vivem cm diversos orgãos e tecidos 
dos animais domésticos, produzindo doenças grave»e muitas ve
zes niôrtais, principalmeute entre os animais novos (bezerro-, 
leitder,-potros, CofJoTTóí; etc.). O clima e o grau de umidade 
propícios, p regime de criação, a deficiência Üb higiene, a falta 
de conhecimentos do criador, sáo fatores que favorecem o de- 
senvolvi:i»9 5 tp dp*^vmnino»es errtre'nós. J

Os Mermei/no organismo do anlnf il parasitado, exercem a' 
ação nociva pelas suas picadas, que provocam irritação «  infla 
mação do cirgáo, cotwU, diarréss, etc. Outros sugam sangue que j 
deveria «£rvir para a nutrição do animal, eiilraquectnito-o. A '-

Aniversarios
10

Nelson A) vaio, fillru duB sr. 
Osvaldo Batista, negociante nes
ta cidade.

17 a 1A extna . sra. d. Irmierna; Bras- 
cnor, esperta do sr. José i Dias 
Brascher.

19
A sta. DoVoti Br iSçlièr, filha 

dn nr. '.TÀã,i' Df.is Bráschrr, «In 
comerèiõ deáta íMaJ • -  st

W f e  J.^fcT flyins filhai
•i»-„.n >f..* ut'1__

*L ar e m  F e s t a
O sr. Alfredo Monteiugro 

sua exma, esposav  j .  t^otuhj
MtWrfftregVé^stsy  d? "parabéns 
pelo nascimento clí! tVS MãfTã, 
em 3 do corrente.

dd sr. Hen^ 
nesta cidade

coroerciaute

guns são. capazes de,-produzir uma tox na tjiievai aos porteos)tííiCujAu| residente, nest* cidade.
envenenando o animal,-que se torna anêmico e fraco. Os vermes ; 
port.into, podem produzir doenças e ser a «brigem de prejuízos 
cjue traduzem r.ão só pela mortandade de animais como também' 
pda depreciação'das criações, que se apresentam relaidadis nrt 
seu dcserwolvimento em virtude da má utilização dos alimento-, 
intoxicações etc. Os animais paras,tados emagrecem, sáo predis- 

- pcrstCS'ás infecçôesj e teem diminuída a sua produção. Alem dis
so certas veririinoses são transmissíveis ao homem, sendo algu
mas fetais, pata ele. (.1. Pinto Lima). ,

Os norte americanos acabam de descobrir um nòvo 
composto quimico que é de efeito prodigioscr s.ibre os vermes 
que parasitam os nossos aninais cujo no ne é FENOTIAZINA 
A descoberta da fenotiazina como composto quimico é muito 
antiga (jjrein, a sua aplicação terapêutica é o resultado de pes- 
qii,zas feitas pelo Departamento de Zoologia da Industria Animal 
des E. Unidos

A aroga foi reconhecida inócua para os grandes animais e 
veneiicsissima para os insetos e vermes e depois de algumas 
pesquizas foi aperfiçoada e lançada á pratica iliaria como exce
lente remedrn para extermínio dos parasitas gastro-intestinais dos 
animais domésticos.

A ienotiazina destroi eficazrnente a maioria das especies 
de vermes parasitos dos animais e é aiiula o melhor vermifugo 
para o extermínio completo das verminóses da aves domesticas, 
s« m afetar a produção des ovo*.

A fenotiazina é um pó de côr verde azulada, insolúvel na-

— ■) sr. Agostinho Malinverni, 
ant 
21c;f i

A stu. Ester <ie Olwmrd, fiur- 
cion riu da Agencia local d.i»
Cone s n FelegiatOB.

— O  jovem  ' U aleoo 5ia,pvis 
C ésar, l ilh o  do D r. Lauro C csar.

Varias
Rncmitra-so-nesta fidido osr. 

Nestor Wortmann. otivó lejire-
scirtanto da importante firma H.
A. M arinho & Oia. de C m itib a , 
ven dedora  d e  artigos  farmafcenti- 
cos  e acessórias.

—  V iajou  para o i orte d c  Es
tado  o sr Jú lio  Vkvura, d o  c o 
m ercio  desta  cidade,

— Pura P. Alegre, a negocios 
embarcaram srs. Antonio Waltrick 
e Klaus Klinger da fabrica de

. .-.m.ir’— — j ■ \ kC7

C l n b e  1 °  d e  Julho
Pcina desusada anim»çj)o pa-

,0 grsiiqc baile quo sirá !levado
a *'ít Ijpje nos salões desta 
vilrraua sociedade, em Jjome- 
fiageip,«s c&ccLas «Rainha»» do 
Clube 14 de Junho e GWmio 
Róséc. senhorita* Leda César e 
Cacilda Ramos.

Esta fésta promete ser encan
tado: a.

Noivados
táníralaraer cmairento o sr.

Carlos Joffre ArraTal rio co m r 
cio desta cidade e a distinta $en- 
hoiita llze Machado filha do sr 
Francisco Mactiado e dei uoua 
Anibrostna Machudo resicentej 
em Rio Caçador.

•— Noivaram neda cidade 0 i
jove-ni R-,ulincx Motos CemurfTQj r  
filho do.sr,. José Camargo, fà_B I
zendeiro cm Capão Alto, » t V
distinta senlrorita Uílina Anlo- 
nieía Malinverni. ■ filha do sr. An. 
topio A\chnverni .e> de dona Mj 
ria íMildkídçs Maliiwerui.

Aos prorj-ebdos «s  nossos p,-,. 
rabens.

Prefeitura Mun cipai de L?jes
E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r in a

i;

fere

D e c r e t o - le i  N . 
de 3 de Oututiro de 1944

Instrtue o regime de fplário-famili i 
p-ra os servidores do Município, e| 
dá outras providênc ias.

O Prefeito Municipní de /lajes, u»ar.do dn atribuiçJo nnc lhe con 
o .,rt. 12, n°. I, do dccreto-lel i>°. t.^02, de ti de abril t . W .

litCRETA:
\if. 1- -  Fica instituído o V g im e  de salário-famijia para o» servi-j 

dores do Município,'os aposentados e o pessoal em disponibilidade.
Para >rtvfo ú.uco -  O saiário-famitin será concedido a tudo o serii-i 

dor ou inativo que tiver dependentes, na razão de Orf  3n(iO por depes- 
deute. , i , i  o

Art.'2" -  S.io considerados dependentes, desde que vivam total os 
pnrcialindnfe a expensas do servidor ou inativo:

a) o fiiho menor de 21 anoa;
b) o filho inválido; de qualquer idade.
Parágrafo único -  Compreendem-sc nas aliueas a e b os os filhos ,i-: 

qualquer condiçSo, os entea,', a e os adotivos.
Art. 3“ -  Quando o pai e a mae fo.am servidores on inativos, e vi

de acoruo com j

brinquedos «Ideal» desta cidade,• - .
r, , . . . .  „ i i i„ . , „  vam em comum; o  salarto-familia sera conced ido ao pai.

I ^3? RUã. V ia^n a B lnn  § 1“ Se viverem separadsmisitte. será concedido ao que tiver os
| ndU retornou o sr. .lofto ( pendentes sob sua

gua, sèm cheiro e sem sabor, derivada do alcatrão da hulha e d o . , i o  alt» com ercio  desta c id a le . j §2 °  Sc amho- os tiverem, será, concedido ar.s dois 
eaxufre, tendo por base difinilamina. j ü ,  in ter io r  d o  M unicíp io o 1 dfstrihuíçSo dos dependentes.

Ela é também excelente fungicida e inseticida, sendo usadajsr. José W"lTf repres, ntante. co- 
com muita vantagem no extermínio das pragas ci.i lavoura. ! mcrcial nc;-ta cidade.

A fenotiazina é empregada em pó, e a futilidade do seu í — Esteve alguns dias nesta 
manejo está justamente em poder s r̂ usada em mistura com u {cidade o nr. Vi "dal Antnnes dos 
ração dada aos anfmaes principalmente corn o farelo. !.Santos do Capão Alto‘.

O seu preço não é excessivo e o comercio nacional está í — De Florianopolis chegou o 
suprido do produto e todo laboratorio de produtos veterinários Dr. João Pedro Arruda distinto 
v ode FENOTIAZINA, inclusive os seus representantes aqui em engenheiro aqui resiíh nt, .
Lajes. — Voltou de svfa \4agem

df

■f>J1 M  Ü H  W+t l 4-r->t-4=4 t=t=MI44-4

§3 " Ao pai e á niâe equiparara-sê o pacfra-.to e a madrasta,
Art. 4 - O salsrio-fainilia será papo irfrirpmd, Btimente ile frequên-  ̂

cia e produção do servidor e nSo poderá <• fter qualquer desconto, nemj 
será qbj -to de transaçáo, consignação em iôllra de pagamento, arresto, sái 
qüestro ou penhora.

Art. 5° -  Nao será percebido o  salarin família nos casos em que o 
seryid<,r ou inativo deixar de perceber o respectivo vencimento, rcmunc:a-d 
çào; salario ou provento.

Parágrafo único -  O disposto neste artigo nâo se aplien aos casos 
disciplinares e penais, nem aos de licença. r u c Uvo dedocr.ça em pessoí 
da família.

! C4SÂ DAS MOLDURAS

. . . . Art. 6” -  tvenhum imposto ou taxe do Município gravrrá o salario
, F lorian opolis  rj sr. A lecio  N appl família, nem nelo será baseada qualquer co t .buiçflo, a.nda i,iie para > 
Fiscal do Instituto dc A posenta Montepio.
doria c P ensões dos coinercinrios . Art. 7” - Revogndas as disposições en, cr nírario, este derrtto-lei en-
atualmente en. serviços nesta cij {ratá em vi? ° , na dl,t* ,la suaA :

t*
rr

V i d r a ç a r ia  — E s p e l h o s  d e  t o d o s  o s  t i p o s
Simples e Bisouté

lade.

| ARTIGOS PARA PRESENTES -  GRAVURAS — SANTOS 
Á —
4- - - Coloca-se vidros a domicílios —

4T*
Faça .sua propaganda no 

«Correio Lageano»

Prefeitura Municipal rie Lajes, em*3 de otitubr,, de 1P44 
Assinado; — Vulnt ííamos J u n i o r Prefeito Mumcipal

Uiãvpco Canali =  Secretario

5 Rua Marechal Deodcro L A J E S
£ 4--* t=t 4=4=44= i44-t i-44 4^ j 4-4-t; t r4»b4 t̂ t-h t' t M 4=r,4-44 4̂ 44=4

I) leiefone é um empreyaíio discretü e barato
=  F a ç a  in s t a la r  u m  t e l e f o n e  ern s u a  c a s a  = =

FRA CO S e 
A K ÊM IC O S

TOMEM
l ü i i  t í i i ü i â
-SILVEIRA”

Grande Tônico

Caixa Postal, 35 

Rua 15 de Novembro, 37 W Â N D Y C K  S I L V A Eud. Telegr. 11'ANDYOK 

LAJES — Santa Catarina

A g e n c i a  e  R e p r e s e n t a ç õ e s
--------- ---------- — —  AUEN Í E D A -----------------------------

E Q U l T A T I V A
Terrestre», Acidentes, Transp S. A

A T A L A I A  j PREVIDÊNCIA DO SUL
Cia. de Seguros Gerais I Cia. de Seguros de Vida

LIVRARIA DO GLOBO Porto Alegre | \V. M. JACKSON iNü, Editores Porto Alegre
L iv r a r ia  A t e n e u  — Rio de Janeiro

Encomenda Livros Nacionais e estrangeiros, íaa Assinaturas de Revistas e Figurino»,
Nacionais — Argentinos — Americanos — Cubanos — Etc. ■

Representação de: P « H  para ombrulho. manilhn, padaria, jornal otó. — Chimi.rríío o Mate Luão — K»|«-lhoe 
Simples, Dlípios o meio ( ristal — Vidro» lisos t*m qtiulquor dimeijR.lo de 2 a (í m ni de eapessura, aimplixq 
duplos e triplos. — Vidro ornamento binneo — Vidro» pura automóveis — Parahrisas -  Vitrines — Artigos 
para Escritório tnes corna: Fitas.para maquinas — grampeadores — papel carbono — papel copia — mimiogrtv- 
fos — mnta-horião, cár 1 mhos^_l_apjsL as etc. — Ladrilhos Uydr.miicos — La'1 ” ’ 1 1
iiiividfilt) Cata ventos '  ~
fo« — mata-borrío, curimhos, lapi», tintas etc. — Ladrilhos Hvdmníi

« JVÍNCHAROER» — Raiíios Cofres — Baterias para rádios e automóveis — Refrigera-
.adrilho» a base de vidro (Iflfimk

dores eiu Gorul -  Peças para bicicleta — Pneus «DtJNT.OP» == material cirúrgico =  Lamina» «Gilet» — Biilmv-
de trios «Fli.IZULA»^— Kxtintore» para incêndio» «Flainour» — Perfumariasv„g _  moinhos e cortadores

Fogftes — aquecedores e foganúrr*a adarVío «D AK O. (Ultima / itilarra)  — Meins para adultos e crianças 
«Polo Xorte» Louças de Vidros em geral — folhinha» eto. rto.

■

Escritsrio Têcn^o ue Coiitdbiiiüailg
Diretor: EVILASIO HCUSI

Diplomsdo em comercio e registrado na D. E. C. d > Rio, aa D. I. R- 
e na Coletona Federal desta cidale.

C A IX A  POSTAL, 14 -  E XD . TKLEGK. «E SC R ITEC O »  — LAJES 

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiscais

MINISTÉRIO DO iRABALHO — escrituração de acordo 
cc»n> as leis trabalhistas dos livres — REGISTRO DE EM
PREGADOS -  HORAS DE TRABALHO — QUADRO 

HORÁRIO — RELAÇÃO D E EMPREGADOS (Lti dos 2/3 
multa de Cr$ 5Ç,00 a 10.000,00 na falta).

Contratos e  distratos comerciais. Serviço direto com a junta 
Comercial do Estado.

RKQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen- 
cia de firma, baix<* de negocios, patente de registro no La- 

boratürio Centrai de Euologia.

Declarações do Imposto sobre a Renda

Agente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dós 
Comerciarlos.

0  Escritório Técnico de Contabilidade
Mantem correspondentes em Florianopolis e DLtrit Fedtrol

Paro mais infomarõos, procure ou esn-ev 1 r.os 

e imediatamente serd atendido
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